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INTRODUÇÃO: 

A problematização acerca da inserção da Saúde Mental em 

Hospital Geral é essencial para avaliarmos a política e a rede 

de Atenção Integral em Saúde Mental. Com o movimento da 

Reforma Psiquiátrica, a ampliação da rede de serviços que 

substituem os hospitais psiquiátricos trouxe diversas 

possibilidades de inserção aos usuários do SUS, construindo 

assim espaços que respeitem suas necessidades de atenção 

integrais e direitos. Os desafios para compreender esta 

realidade impôs aos pesquisadores buscarem técnicas 

alternativas  para a coleta de informações.  

OBJETIVOS  DA PESQUISA: 

 - Conhecer  o processo  de ampliação da oferta de leitos da 

Política Pública 

-  Compreender qual modelo de Atenção está sendo 

desenvolvido pelos profissionais 

- Identificar como se dá a relação em rede dos hospitais com 

serviços extra-hospitalares 

- Compreender como usuários e familiares percebem essa 

internação em hospital geral  

METODOLOGIA: 

A pesquisa tem como uma das fontes metodológicas a 

técnica de Grupo Nominal para a coleta de dados, para 

assim delimitar focos de avaliação do tema estudado. A 

técnica de Grupo Nominal foi de grande relevância para o 

estudo na área da saúde, pois ela permite sintetizar 

informações a fim de obter consensos entre especialistas 

sobre critérios e programas para formação, para adotar 

medidas de melhorias  deste processo e para a tomada de 

decisões.  

 

A TÉCNICA DE GRUPO NOMINAL: 
 

Existem dois tipos de técnicas de grupo para se realizar em 

uma pesquisa, a de Grupo Nominal e a de Grupo Focal. 

Embora ambas se realizem a partir da interação entre um 

grupo de pessoas que contem alguma relação com o tema 
estudado, as duas se diferem em alguns aspectos: 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

Grupo Nominal Grupo Focal 

Permite selecionar, fazer 

julgamentos e desenvolver 

a criatividade de 

sugestões para a 

resolução de um 

problema, além de reunir 

especialistas escolhidos 

sobre o tema 

Tem como objetivo colher 

dados embasados na 

discussão encaminhada em 

tópicos específicos e 

diretivos. 

Na ocasião da pesquisa, foram necessários pequenas 

adaptações da técnica de Grupo Nominal, a fim de 

sintetizar discussões e critérios para a reflexão sobre o 

tema. Foram realizados dois Grupos Nominais, um 

presencial e outro via SKYPE, com profissionais que 

atendem em Hospitais Gerais, gestores e especialistas em 

educação na saúde pública, escolhidos pela sua expertise 

e experiência. 

CONSIDERAÇÕES: 

A presente pesquisa encontra-se em andamento, não 

havendo ainda os resultados finais, e sim um 

levantamento, a partir da análise de conteúdo, das 

categorias emergentes para a discussão a partir desses 

grupos nominais, que foram: acesso, modelo, 

hospitalidade, cuidado, crise, política social, poder, 

cidadania, rede e tecnologia.  

Conhecer os tipos de metodologia utilizadas em pesquisas 

na área da saúde é uma experiência riquíssima, tanto para 

pesquisadores mais experientes quanto para alunos em 

iniciação científica, pois permitem aprimoramento, uso de 

metodologias com mais criatividade e escolhas mais 

relevantes para cada pesquisa.  
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